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 Entender os processos e padrões em paisagens fragmentadas 
requer considerar habitats alterados ao redor dos 
remanescentes para ocorrência ou dispersão dos organismos 

 

Perda e fragmentação ou subdivisão de habitat 
 

Mudanças na conectividade da paisagem. 

 

 Conectividade da paisagem depende de vários fatores: 

     

    + corredores      - matriz 

 

o Teorias tem considerado a matriz de ambientes alterados como 
homogênea e inóspita 

 

 
Introdução 



 Métricas como TAMANHO DE MANCHA e DISTÂNCIA 
EUCLIDIANA (área e isolamento) entre habitats podem 
apresentar baixo poder de explicação para riqueza ou 
abundância e colonização ou dispersão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Matriz com diferentes graus de aptidão para ocorrência de 
diferentes espécies ou para a dispersão de indivíduos.  

 

Introdução 



 Integração qualidade da matriz + escala 
espacial na modelagem (urgente em 
paisagens tropicais) 

 

 POR QUE mamíferos não-voadores de 
pequeno porte? 

 bons indicadores de perturbação dos habitats e 
fragmentação 

 Importante papel na regeneração da floresta; 

 ciclos de vida curtos 

 captura fácil 

 taxonomia relativamente conhecida.  
 

 

 Introdução 



 Não há uma escala tropical em que espécies de 

pequenos mamíferos respondem a estrutura da 

paisagem. 

 Movimentos de longa distância são raros 

 áreas de vida são pequenas e possuem baixa capacidade de dispersão 

 a maioria destas espécies são capazes de ocupar florestas sob um certo grau 

de perturbação 

 

 

ENTÃO... a ocorrência de populações em habitats alterados 

de matriz teria um papel mais importante para conectividade 

de populações de pequenos mamíferos do que a dispersão 

periódica de indivíduos entre remanescentes através da matriz.  

 

Introdução 



 COMO o poder explicativo de modelos que descrevem a 
distribuição de espécies em remanescentes florestais varia 
entre variáveis de estrutura da paisagem que incorporam ou 
não a qualidade da matriz.  

 PRESSUPOSTO de que a informação sobre a abundância 
relativa de espécies, coletadas através de amostragem 
padronizada em diversos tipos de habitats de uma paisagem 
heterogênea, é útil como um índice de qualidade da matriz 
(Qi). 

 HIPÓTESE: A inclusão de qualidade da matriz vai aumentar o 
poder explicativo dos modelos da estrutura da paisagem 
sobre a distribuição de pequenos mamíferos e que a escala a 
que espécies respondem a estrutura da paisagem varia entre 
as espécies de pequenos mamíferos.  

 

 

Introdução 



• Paisagem fragmentada de Mata Atlântica  

• Plateau de Ibiúna-SP  

• Floresta Atlântica submontana 
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7,5% 

 

7% 

 

38% 

 

14,5% 

Material & Métodos 



  5 grandes fragmentos florestais (>50ha) 
Médios:  entre 10 e 50 ha  

Menores: inferior a 5 ha 

 

  Critérios para  escolha dos fragmentos 
amostrados: 
◦ Presença/ ausência de corredores para os 

grandes fragmentos 

◦ Distância para os grandes fragmentos 

 

 O tamanho dos remanescentes florestais 
(20) variou entre 2-275 ha 
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 Vegetação nativa 
(regeneração) 

E   Plantação de Eucalyptus  
A  Áreas de agricultura 
R  Área rural com construções 

Material & Métodos 

16 



Euryoryzomys russatus  

Didelphis aurita  

Delomys sublineatus  

Marmosops incanus  

Sooretamys angouya  

Oligoryzomys nigripes  

Akodon montensis             

Micoureus paraguayanus  

10.000 ha.  Material & Métodos 

 Pequenos mamíferos 



Mamíferos: 
 Armadilhas Sherman: 
- maior (37,5 x 10 x 12 cm) 
- menor (23 x 7,5 x 8,5 cm) 

 
 Duas linhas paralelas de 165 

metros (20 m. dist.) 
 

 Total de 48 armadilhas por 
sítio 
 

 Duas alturas (alternadas entre 
estações adjacentes): 

- chão 
- dois metros 
 
 Total: 
- fragmentos: 20.160 a.- noite 
- matriz:  5.376 a. - noite 
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 Índice de qualidade de habitat (Qi): 

 
◦ Abundância: média dos indivíduos capturados entre 

os fragmentos  

 

◦ Ocorrência: presença de no mínimo um indivíduo 
para cada espécie de pequeno mamífero em cada 
tipo de habitat 

 

 

 

 

 
Material & Métodos 



Material & Métodos 

• Estrutura da Paisagem no entorno dos remanescentes 
florestais 

 

Variáveis 
–Quantidade de habitat:  
  Baseado na distância entre as manchas de habitat, a partir do 

ponto central da circunferência.  
  Área de habitat: dentro de circunferências de raio definido (200, 

400 ou 800 m); 

 

–Conectividade de habitat:  
  Baseado no tamanho e na distância entre as manchas de habitat 

dentro de um raio de pesquisa (50, 100, 200 ou 400 m), a partir 
da borda dos remanescentes  amostrados; 

 

 Sobreposição                          Escalas espaciais 
diferentes. 
 
 

 
 
 
 

 



• Métricas 

 
 Discreta: considera os remanescentes florestais 

igualmente adequados e todos os habitats da matriz 
inadequados para todas as espécies amostradas;   

 

 Contínua: Considera a variação da qualidade entre os 
habitats para cada espécie amostrada; 

 

• FRAGSTATS 3.3: mapas de uso e cobertura da 
terra, a partir de fotografias aéreas (2000), na 
escala 1:10.000, com acurácea superior a 88%. 

Material & Métodos 



◦  Influência das diferentes variáveis de estrutura 
da paisagem (quantidade e conectividade dos 
habitats) sobre a abundância das espécies para 
os 20 remanescentes florestais; 

 

◦ Modelo de regressão de Poisson (log link e 
Poisson error distribuition), é um modelo log-
linear, trabalhado através do uso do programa R 
(2.3.0); 

 

Material & Métodos 



◦ Funções de verossimilhança e log-
verossimilhança: expressam o valor de evidência 
que um conjunto de dados tem para sustentar 
um dado modelo, em comparação com outros 
concorrentes; 

 

◦ Diferenças entre os valores de log-
verossimilhança dos modelos igual ou superiores 
a 2, foram considerados modelos fortes, 
sustentados pelos dados; 

 



 10 espécies coletadas em 20 fragmentos 
amostrados (2 spp. não consideradas por não 
terem sido amostradas nos fragmentos 
maiores) 
 

Resultados 

DISTRIBUIÇÃO OCORRÊNCIA NA MATRIZ 

ÍNDICE DE QUALIDADE DA MATRIZ 
(Qi) 



Resultados 

 Spp onde nenhum dos modelos foi significativo (considerando ou não a 
matriz) 



Resultados 

Abundância X Conectividade 
 

 Sp. com modelo significativo sem considerar 
matriz 



Abundância X Conectividade (considerando o IQMat.) 
 

 Ocorrência/abundância 



Resultados 

Abundância/cobertura ou 
conectividade 
 
 
Cobertura ou 
conectividade/ocorrência 
 
 
Cobertura ou 
conectividade/abundância 
 

Considerando o 
Qi. 



 Habitats antrópicos abertos não abrigam populações da 
maioria das espécies de pequenos mamíferos encontrados 
em remanescentes florestais na região.  

 

 A. montensis e O. nigripes        spp.  altamente generalistas 

 

 Habitats alterados abertos em paisagens fragmentadas na 
Mata Atlântica são dominadas por espécies pertencentes a 
estes dois gêneros de roedores (Katz et al. 2001, Feliciano et 
al. 2002) 

 

 Vegetação nativa em estágios iniciais e plantio de eucalipto 
abrigam generalistas e especialistas sendo complementares 
para o aumento da conectividade da paisagem. 

Discussão 



 Para três das seis espécies os melhores modelos para a distribuição 
entre remanescentes de floresta consideraram a qualidade heterogênea 
da matriz. 

 

 Poucos estudos comparam o desempenho de modelos considerando, 
ou não, a heterogeneidade da matriz, a maioria em regiões 
temperadas. 

 

 Modelo com qualidade de matriz são mais adequados para explicar 
abundância e ocorrência e movimentos inter-patch. 

 

 Em outros trabalhos, a heterogeneidade da matriz foi quantificada com 
base na experiência do pesquisador ou inferidos a partir de estudos 
ecológicos disponíveis na literatura. Não foram encontrados estudos 
baseados em dados empíricos coletados de forma padronizada.  

 

 
Discussão 



 O índice de ocorrência resultou em um poder explanatório 
semelhante ou maior que o de abundância para todos os 
modelos      ou seja, a inclusão de heterogeneidade aumentou 
o desempenho do modelo 

 

 Ocorrência     depende de dados mais fáceis de obter e 
conduz à avaliações biológicas mais rápidas 

 

 O aumento no poder explicativo entre os modelos ocorreu 
para os modelos de conectividade, mas não para os modelos 
de quantidade de habitat 

 

 Importância da distância entre manchas = forma simples de 
representar a possibilidade de dispersão 

 

 

Discussão 



 Tischendorf et al. (2003)       em modelos de simulação, a 
métrica de conectividade com base apenas em distância e 
tamanho de manchas previu taxas de imigração mais 
confiáveis do que outras métricas com base em distâncias 
inter-patches. Em Goodwin e Fahrig (2002) a distância 
influenciou métricas de conectividade mais fortemente do que 
a quantidade de habitat em paisagens artificiais com <32% de 
habitat remanescente. 

 

 E. russatus é a espécie mais vulnerável à fragmentação 
◦ Menor abundância com menor tamanho remanescente  

 

 D.aurita usa recursos associados às atividades humanas 
◦ Maior abundância com menor área de floresta e tem alta  capacidade de 

explorar e se beneficiar de ambientes alterados. Para esta espécie, a 
modelagem correta só seria possível através de índices que quantificam uso 
da matriz, não apenas a ocupação. 

Discussão 



 M. paraguayanus  não ocupa todos os habitats e sua 
dispersão entre remanescentes se dá por habitats abertos. 
Assim, o  modelo deve incluir  a distância entre manchas para 
aumentar o poder explicativo para este marsupial, apesar da 
dispersão ser rara e realizada apenas por machos. 

 

 A. montensis e O. nigripes       amplamente distribuídas entre 
remanescentes e encontrados em todos os tipos de habitat. 
Estas espécies parecem ser favorecidas pelo aumento habitats 
da matriz 

 

 Bender e Fahrig (2005)      modelos de simulação para espécie 
generalista onde, movimentos inter-patch são difíceis de 
prever devido a interação com um grande número de tipos de 
cobertura e apresentam respostas diferentes para eles, 
quando se deslocam entre manchas 

 

Discussão 



 É possível modelar a resposta quando a qualidade da matriz é 
considerada 

 

 Bender et al. (2003)    uso de métricas que consideram a 
distância e o tamanho das manchas tem maior poder 
explicativo  e variam menos em diferentes escalas espaciais 

 

 As únicas três espécies para as quais as respostas para 
quantidade de habitat variou entre escalas espaciais mostrou 
uma resposta mais forte com o aumento da escala espacial 

 

  A paisagem influencia relativamente pequenos mamíferos em 
grandes escalas espaciais, apesar de seu pequeno tamanho 
corporal e movimentos restritos 

 

Discussão 



 Índices obtidos de forma simples e fácil de qualidade da 
matriz podem aumentar o poder preditivo de variáveis 
estruturais da paisagem, se consideradas, a distância, e uma 
simples estimativa de dispersão entre manchas.  

 

 A matriz de habitats alterados não só desempenha um papel 
fundamental nos processos ecológicos, mas também deve ser 
considerada para a modelagem, monitoramento e gestão de 
paisagens dominadas pelo homem, mesmo quando 
informações precisas e detalhadas sobre a biologia das 
espécies não estão disponíveis.  

 

 

Conclusão 



 A utilização de índices de abundância ou ocorrência de spp. 
pode contribuir para a compreensão da importância da 
qualidade da matriz, permitindo ações efetivas de gestão em 
paisagens tropicais fragmentadas. 

 

 Entre as variáveis de estrutura da paisagem, preferível 
incorporar tamanho, qualidade do habitat espécie-específica 
e distância entre manchas habitat. 

 

 A distribuição de pequenos mamíferos em remanescentes é 
influenciada pela estrutura da paisagem em grandes escalas, 
provavelmente refletindo processos populacionais de 
períodos de tempo mais longos, apesar do seu pequeno 
tamanho e pequenos movimentos diários. 

 

Conclusão 



 Levantamento de dados empíricos na matriz 
(abundância/ocorrência)? 

 Como funcionaria o modelo para spp 
vegetais?  

 O uso de escalas espaciais diferentes para os 
atributos de estrutura da paisagem afetam os 
resultados do modelo? 


